
Senhores,
Atendendo ao dispositivo da Lei 9.656/98 e as instruções normativas do órgão regulador
- Agência Nacional de Saúde (ANS) -, divulgamos neste ato, o Relatório de Administração,
as Demonstrações Financeiras e o Parecer dos Auditores Independentes da Operadora de
Plano Privado de Assistência à Saúde, denominada Plena Saúde Ltda. sob o Registro de
Operadora ANS nº 34.883-0, classificada como Medicina de Grupo de atenção médico-
hospitalar, relativos aos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 comparativo ao
exercício de 2011.
Política de Destinação dos Lucros
A Plena Saúde preza pelo reinvestimento da totalidade de seus lucros, visto a crescente
demanda por capital dos ativos garantidores. Porém, considerando a inexistência de lucro
no exercício de 2012, este item fica prejudicado.
Negócios Sociais
As recorrentes normativas impostas ao seguimento da saúde suplementar vêm tornando
mais desafiador a sobrevivência das operadoras de pequeno e médio porte, como a Plena
Saúde, uma vez que as exigências financeiras dos ativos garantidores atrelados aos débitos
provenientes do ressarcimento ao SUS, da Provisão de Eventos a Liquidar e PEONA, soma-
dos ao constante incremento de novos procedimentos ao rol da ANS, pressionam o fluxo
de caixa de tal forma que grande parte das pequenas e médias operadoras não conseguem
gerar resultado e constituir suas reservas. Ademais, o reajuste que é controlado e autoriza-
do pela ANS para os planos individuais, não reflete a realidade do incremento dos custos e
da inflação apurada no setor da saúde. Fato esse, em que observamos uma média anual de
cinquenta operadoras encerrarem suas atividades
Perspectivas e Planos da Administração para o Exercício de 2013
Para o ano de 2013, a Plena Saúde seguirá o processo de alavancagem de seus resultados
por meio de um projeto de expansão e qualificação da sua rede credenciada, assim como
dos seus colaboradores, visando o ganho de qualidade no serviço prestado. O propósito
desta estratégia é fidelizar os nossos clientes, uma vez que o mercado da saúde suplemen-
tar sofre com a alta rotatividade, seja pela grande insatisfação do serviço prestado, pela
falta de controle ou uso consciente do plano de saúde, que acaba por gerar altos reajustes
nas faturas. Além disso, iremos reforçar a marca Plena Saúde em novas praças, visando
promover o aumento das vendas para nichos de mercado que desconhecem os nossos
produtos, sejam eles corporativos ou pessoas físicas.
Combinando, o aumento gradual do ticket médio, do número de vidas, da qualidade do
serviço prestado e o controle dos custos, esperamos no curto e médio prazo, fazer frente às
obrigações financeiras perante o órgão regulador (ANS), melhorar a remuneração de nossa
rede credenciada parceira e gerar caixa para investimentos futuros.

Descrição dos principais investimentos realizados, objetivo, montantes de
origem dos recursos alocados, inclusive aqueles voltados aos programas de
promoção e prevenção à saúde:
Modernização de todo Parque de Hardware e Software
Visando ter maior agilidade e garantia de segurança nas informações constantes em sis-
tema, decidiu-se fazer a renovação de todo parque de servidores, computadores, licenças
corporativas e de softwares, pois já estavam aquém do necessário para rodar os novos
arquivos, aplicativos e programas que estão sendo utilizados pelo mercado e pela ANS.
Modernização do Parque de Telecomunicações
Assim como o parque de computadores, a telefonia utilizada pela Plena Saúde oferecia
recursos muito limitados e proporcionava elevados custos. Visto isso, optou-se por migrar
todo parque de telefonia analógica para IP e com isso, reduzir os custos de ligação entre as
unidades de Taipas e Alphaville, assim como proporcionar diversas facilidades para os cola-
boradores que têm grande dependência deste instrumento de trabalho no seu dia-a-dia.
Modernização e Reforma da Estrutura Física
Ao longo do exercício de 2012, o escritório operacional da Plena Saúde, localizado no
bairro de Parada de Taipas, São Paulo/SP, passou por uma grande reforma, contemplando:
estrutura física, mobília, iluminação, acústica, segurança, elétrica e de refrigeração. O escri-
tório todo foi reformado considerando o crescimento observado, a entrada de novos clien-
tes, o crescimento do quadro de funcionários e a necessidade em se disponibilizar espaços
necessários para realização de treinamentos, entrevistas para os grupos de promoção e
prevenção a saúde e recepção de clientes potenciais. Com isso, conseguimos acomodar, no
mesmo espaço físico, um número maior de colaboradores em células que visam a integra-
ção de departamentos complementares.
Implantação de Controles de Acesso e Monitoramento por CFTV
Considerando o aumento e a rotatividade do corpo de colaboradores e a região periférica
que se localiza o escritório operacional da Plena Saúde, concluiu-se que era o momento
ideal para realizar a instalação dos controles de acesso nas portas que adentram a área
administrativa, logo, restrita ao público em geral e às demais áreas estratégicas e de risco,
como: servidores, datacenter e backups. Para complementar a funcionalidade do controle
de acesso, foi instalado o sistema de CFTV com monitoramento remoto para realização de
eventuais apurações no caso de furtos e demais questionamentos legais.
Aquisição de Ambulância UTI
No ano de 2012 a Plena Saúde adquiriu sua primeira ambulância UTI com a finalidade
de viabilizar, com maior agilidade, qualidade e segurança, a remoção e a transferência de
seus clientes entre a rede credenciada nos casos de: falta de leito, nível de complexidade
superior à capacidade instalada no prestador, e para eventuais deslocamentos em virtude
das exigências de prazo decorrentes da RN 259.

Já no primeiro trimestre de 2013, concluirmos a aquisição de mais uma ambulância UTI e
até o final do ano esperamos adquirir a terceira em virtude do crescimento da carteira e da
escassez de recursos de alta complexidade na rede credenciada regional. Ressaltamos que
é um serviço totalmente desvinculado de taxação ou cobrança a maior para nosso cliente.
É um serviço gratuito e que visa o bem estar do nosso cliente.
Implantação do Novo Escritório Corporativo
Dentre os investimentos realizados em 2012, a implantação do novo escritório corporativo
da Plena Saúde, localizado no bairro de Alphaville, Santana de Parnaíba/SP, foi uma mais
representativas, uma vez que foi necessário contratar toda estrutura necessária para opera-
cionalização de um novo local de trabalho. Nele contamos com dezesseis novas posições de
trabalho que serão destinadas aos departamentos de: Marketing, TI, RH e Contábil/Fiscal.A
decisão pela região de Alphaville justifica-se pelo fácil acesso à mão de obra qualificada e
demais serviços de apoio, uma vez que temos grande variedade de instituições de ensino e
empresas de medicina de grupo nas proximidades.
Digitalização e Microfilmagem dos Arquivos
A fim de agilizar a consulta à variedade de documentos recorrentes à rotina de uma medi-
cina de grupo, - contratos ativos e cancelados; rede credenciada, fornecedores, prestadores
de serviço, contas médicas, notas fiscais, entre outros - por serem necessários em processos
como o do ressarcimento ao SUS, recurso de glosa, resposta de NIP’s, ou mesmo para arqui-
var o volume de papel proveniente de todos estes documentos, considerando as limitações
de espaço que a Plena Saúde tem, julgou-se viável dar início ao processo de digitalização
de todos os documentos necessários ao longo dos próximos cinco anos. Os documentos
que ultrapassam esta linha de corte serão devidamente microfilmados, registrados em car-
tório e arquivados em local seguro.
Reformulações Administrativas: descrição das mudanças administrativas e
programas de racionalização
Dando continuidade ao processo de profissionalização que foi iniciado no ano de 2011, em
2012, a Plena Saúde passou a contar com os novos departamentos: i)Financeiro; ii)Recursos
Humanos; iii)Tecnologia da Informação; iv)Relacionamento e Pós Venda; v) Prevenção e
Promoção à Saúde. Tal reformulação objetiva garantir e promover o ganho de qualidade
no serviço prestado, assim como produtividade e eficiência das atividades e dos processos.
Desse modo, importamos recursos humanos com experiência no setor, com o propósito de
implementarem, na Plena Saúde, o que há de melhor em gestão da qualidade, controle de
custos e expansão de mercado. Esta medida foi tomada com base no contexto atual que se
encontra o mercado da saúde suplementar, na qual o nível de exigência pela qualidade da
informação e do serviço prestado é bastante elevado; os prazos para prestação de contas
ou resposta é extremamente curto e a margem líquida apurada esta cada vez mais estreita.
Para o ano de 2013, objetivamos estruturar os seguintes departamentos: i) Jurídico; ii)

Regulação; iii) Auditoria e Autorizações. O propósito do Departamento Jurídico é de fazer
frente à implementação das normativas contratuais junto à rede credenciada, clientes e de-
mais fornecedores, assim como aos demais assuntos que envolvem aANS. O Departamento
de Regulação visa promover o gerenciamento dos pacientes internados na rede credencia-
da com a finalidade de evitar exageros e garantir que os nossos clientes sejam assistidos
da melhor maneira possível. Por fim, o Departamento de Auditoria e Autorizações, visa
garantir o melhor direcionamento para nossos clientes, assim como o controle e verificação
de possíveis fraudes.
Recursos Humanos
Para o ano de 2013 a Plena saúde se compromete a dar continuidade ao programa de
educação continuada e de reciclagem dos seus colaboradores, assim como foi realizado no
ano de 2012. Desse modo, continuaremos participando dos seminários ministrados pelas
instituições: ABRAMGE, ANS, IBGC, IBEF, FGV, entre outros. Além disso, criamos um pro-
grama de incentivo ao ensino superior em nível de graduação e pós-graduação, na qual
selecionamos os funcionários e os cursos que convergem com a proposta de crescimento
e profissionalização da empresa.
Por fim, fechamos uma parceria com a provedora de sistemas de informática (ERP) para
que mensalmente os funcionários pudessem contar com o auxílio de um agente de treina-
mento a fim de sanar possíveis dúvidas ou aprimorar seus conhecimentos no que tange a
operação do sistema de informação. O propósito desta parceria é fazer com que a base de
informações fique e torne cada vez mais refinada e atualizada.
Proteção ao meio ambiente: descrição e objetivo dos investimentos efetua-
dos e montante aplicado
Para este ano de 2013 pretendermos dar continuidade aos projetos sociais que iniciamos
em 2012, como a parceria com as ONG’s que realizam a coleta semanal de toda nossa
sucata de papel e de caixas de papelão. Esperamos encontrar novos parceiros para que
possamos expandir e semear a responsabilidade social e ambiental como um dos pilares
de uma empresa sustentável.
Agradecimento
Agradecemos aos nossos parceiros: rede credenciada, corretores, fornecedores e clientes
pela confiança depositada em nossa administração, bem como aos nossos colaboradores,
pela sua decisiva contribuição na conquista dos resultados apurados.

2011 2012 Variação
Contraprestações Líquidas R$ 31.264.638,01 R$ 41.566.028,97 32,9%
Resultado Bruto R$ 4.206.801,66 R$ 7.637.253,22 81,5%
Aplicações Financeiras R$ 4.109.018,49 R$ 6.990.217,54 70,1%
Adiantamento para futuro
aumento de capital R$ 541.841,82 R$ 3.242.492,55

Relatório da Administração

Balanço Patrimonial do Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011
ATIVO NOTAS 2012 2011
ATIVO CIRCULANTE 9.551.333 7.562.758
Disponível 3 1.957 36.716
Caixa/Bancos 1.957 36.716
Aplicações Financeiras 3.1 6.990.218 4.109.018
Aplicações Financeiras Vinculadas a Prov. Tec. 4.828.450 2.546.424
Aplicações Financeiras Não Vinculadas a Prov. Tec. 2.161.767 1.562.594

Créditos de Op. Com Planos de Assist. a Saúde 4 914.418 2.050.535
Créditos Tributários e Previdenciários 5.1 409.170 148.674
Outros Créditos a Receber 5 1.200.743 1.184.787
Despesas Antecipadas 34.828 33.027
ATIVO NÃO CIRCULANTE 2.191.279 198.671
Investimentos 1.510.000 10.000
Participações Societárias 6 1.510.000 10.000
Outros Investimentos - -
Imobilizado 7 640.381 152.516
Instalações 21.814 3.411
Máquinas e Equipamentos 87.460 54.096
Informática 162.573 9.481
Móveis e Utensílios 180.540 6.885
Veículos 114.636 78.644
Imobilizações em Curso 73.358 -
Intangível 8 40.898 36.155
TOTAL DO ATIVO 11.742.612 7.761.429

PASSIVO NOTAS 2012 2011
PASSIVO CIRCULANTE 8.917.812 6.470.998
Provisões Técnicas de Op. De Assistência a Saúde 7.597.667 4.975.821
Provisão de Eventos a Liquidar 9.1 4.547.216 2.868.784
Provisão Eventos Ocorridos e Não Avisados 9.3 3.050.450 2.107.037

Débitos de Op. Assistência a Saúde 171.299 1.020.155
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 10 443.020 364.946
Empréstimos 11 194.407 3.306
Débitos Diversos 511.419 106.770
Obrigações com Pessoal 117.249 54.704
Fornecedores 12 179.415 52.066
Depósitos de Terceiros 184.627 -
Outros débitos a pagar 30.128 -

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 13 310.542 346.465
Prov. Téc. De Operações de Assist. Méd. - -
Provisão de Contingência 105.000 182.056
Parcelamentos de Tributos 148.329 164.408
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 57.212 -
PATRIMONIO LIQUIDO 14.1 2.514.259 943.966
Capital Social 14.2 960.000 420.000
Adiantamento para futuro aumento de capital 3.242.493 541.842
Reserva Legal 560 560
Prejuízos/Lucros acumulados (1.688.794) (18.436)
TOTAL DO PASSIVO 11.742.612 7.761.429

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis

Demontrativo dos Resultados do Exercícios findo em 31 de dezembro de 2012
Comparativo ao do Exercício findo em 31 de dezembro de 2011 (em Reais)

NOTAS 2012 2011
Contraprest. Efet. De Oper. Ass. à Saúde 38.782.616 29.550.237
Contraprestações Líquidas 2.2.1 41.566.029 31.264.638
Variação das Provisões Técnicas (943.413) (897.915)
Tributos Diretos de Operações (1.840.000) (816.487)
Eventos Indenizáveis Líquidos 2.2.10 (31.145.532) (25.347.642)
Eventos Indenizáveis (31.228.595) (25.425.818)
(-) Recuperação de Eventos 83.063 78.176
Resultado das Operações c/Planos de Saúde 7.637.084 4.202.595
Outras Receitas Operacionais 169 4.207
Resultado Bruto 7.637.253 4.206.802
Despesas de Comercialização (485.071) (503.760)
Outras Despesas Operacionais (2.475.103) (601.627)
Despesas Administrativas 18 (5.767.682) (2.812.639)
Resultado Operacional (1.090.603) 288.776
Resultado Financeiro 20 2.747 (524.180)
Receitas Financeiras 579.567 322.508
Despesas Financeiras (576.820) (846.687)
Resultado Patrimonial (1.107) (374)
Despesas Patrimoniais (1.107) (374)
Resultado não Operacional - 810
Receitas Não Operacionais - 1.065.000
Despesas Não Operacionais - (1.064.190)
Resultado antes de Impostos e Participações (1.088.963) (234.968)
Tributos sobre o Resultado e Participações (171.389) (565.738)
Imposto de Renda (124.433) (411.219)
Contribuição Social (46.956) (154.519)
Apuração de Resultado - -
RESULTADO LÍQUIDO (1.260.351) (800.706)

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis

Fluxo de Caixa do Exercícios findo em 31 de dezembro de 2012
Comparativo ao do Exercício findo em 31 de dezembro de 2011 (em Reais)

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2012 2011
(+) Recebimentos de Plano de Saúde 39.561.412 30.781.562
(+) Outros Recebimentos Operacionais - 249
(-) Pagtos a Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde (30.150.598) (22.657.517)
(-) Pagamentos de Comissões (498.044) (673.886)
(-) Pagamentos de Pessoal (662.118) (432.906)
(-) Pagamentos de Pró-Labore (59.946) (45.000)
(-) Pagamentos de Serviços de Terceiros (3.496.310) (1.148.941)
(-) Pagamentos de Tributos (2.746.840) (2.302.131)
(-) Pagtos de Contingências (Cíveis/Trabalhista/Tributárias) -
(-) Pagamentos de Aluguel (720) (600)
(-) Pagamentos de Promoção/Publicidade (126.266) (106.507)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (2.066.457) (2.294.901)
Caixa líquido das atividades operacionais (245.886) 1.119.422
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(+) Recebimentos de Vendas de Investimentos 789.000 -
(-) Pagtos de Aquisição de Ativo Imobilizado - HOSPITALAR (310.136) -
(-) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - OUTROS (248.018) (25.570)
(-) Pagamentos Ralativos ao Ativo Diferido - -
Disp. líq. aplicadas nas atividades de investimentos 230.846 (25.570)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
(+) Integralização de Capital em dinheiro 1.983.651 535.000
(+) Recebimentos de Empréstimos/Financiamentos 927.789 231.720
(+) Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras 325.963 174.140
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 4.571.065 252.460
(-) Pagamento de juros e encargos s/ empréstimos (26.478) (293.797)
(-) Amortização de Empréstimos (532.603)
(-) Participação nos Resultados - (140.000)
(-) Aplicações Financeiras efetuadas (7.269.105) (2.251.464)
Disp. líq. aplicadas nas atividades de financiamentos (19.719) (1.491.939)
VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES (34.759) (398.087)
Variação do Disponível: (34.759) (398.087)
No início do período 36.716 434.803
No final do período 1.957 36.716

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis

Mutações do Patrimônio do Exercícios findo em 31 de dezembro de 2012 comparativo ao do exercício findo em 31 de dezembro de 2011 (em Reais)
Adiantamento p/ Reserva Resultados

Capital Social Futuro Aum. de Capital de Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2009 420.000 - 560 868.041 1.288.601
Antecipação de Dividendos - - - (193.721) (193.721)
Lucro do Exercício - - - 455.469 455.469
Saldos em 31 de dezembro de 2010 420.000 - 560 1.129.789,00 1.550.349
Adiantamento para futuro aumento de capital - 541.842 - - 541.842
Antecipação de Dividendos - - - (401.533) (401.533)
Ajuste - - - 54.015 54.015
Resultado do Exercício - - - (800.706) (800.706)
Saldos em 31 de dezembro de 2011 420.000 541.842 560 (18.435) 943.966
Capital Social 540.000 - - - 540.000
Adiantamento para futuro aumento de capital - 2.700.651 - - 2.700.651
Antecipação de Dividendos - - - (86.100) (86.100)
Ajuste - - - (323.907) (323.907)
Resultado do Exercício - - - (1.260.351) (1.260.351)
Saldos em 31 de dezembro de 2012 960.000 3.242.493 560 (1.688.793) 2.514.259

As Notas Explicativas Integram as Demonstrações Contábeis
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis do Exercício findo em 31 de Dezembro de 2012 e 2011

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Plena Saúde Ltda. tem como tem como objeto social a Operação de Planos Privados
de assistência a Saúde, de forma exclusiva, em observância ao artigo 34 da Lei nº 9.656/98,
Classificada como Medicina de Grupo de atenção médico-hospitalar com Registro de
Operadora na Agência nacional de Saúde Suplementar sob nº 34.883-0. Apresenta na data
base de 31 de dezembro de 2012, Porte Médio em razão de possuir mais de 20.000 e
menos de 100.000 beneficiários.
2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1. Bases de Apresentação: As demonstrações financeiras da Plena Saúde Ltda.,
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foram preparadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas no Código
Civil, normas daAgência Nacional de Saúde Suplementar, orientações e interpretações emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e subsidiariamente pelas nor-
mas das Sociedades por Ações (S/A). 2.2. Principais práticas contábeis: As principais
práticas contábeis adotadas pela sociedade estão descritas a seguir: 2.2.1. Apuração do
Resultado: a) Receita: As contraprestações emitidas de planos de assistência à saúde,
na modalidade de pré-pagamento, são contabilizadas com base no período de cobertura
contratual, observando pro-rata-die de acordo com relatórios auxiliares elaborados pela
Administração. b) Custo: os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das
faturas apresentadas pela rede credenciada, observando o registro no primeiro momento
da apresentação e no valor bruto. 2.2.2. Moeda funcional e de apresentação das
demonstrações: A moeda funcional da sociedade é o Real, mesma moeda de prepa-
ração e apresentação das demonstrações contábeis. 2.2.3. Caixa e equivalentes de
caixa: Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras com
liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. As
aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na categoria
“Aplicações”. 2.2.4. Contraprestações pecuniárias a receber: É registrados e
mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em
contrapartida à conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de planos
de assistência à saúde, observados o período de cobertura contratual e o pro-rata-die. A
provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída sobre valores
a receber de beneficiários com títulos vencidos há mais de 90 dias, para planos coletivos, e
há mais de 60 dias, para planos individuais. A administração da Sociedade revisa periodi-
camente o critério de constituição para adequá-la à evolução da inadimplência de sua car-
teira. 2.2.5. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção sem
aplicação de custo atribuído em observância ao veto constante da Sumula 18 da Agência
Nacional de Saúde Suplementar. A depreciação é calculada pelo método linear com base
na tabela de depreciação do Fisco Federal. 2.2.6. Intangível: Ativos intangíveis adquiri-
dos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e,
posteriormente, deduzidos da amortização acumulada. Intangíveis gerados internamente
são reconhecidos no resultado do período. 2.2.7. Avaliação do valor recuperável de
ativos: AAdministração efetuou a revisão dos seus ativos com o objetivo de avaliar even-
tos que possam indicar perda de seu valor recuperável, todavia a revisão não apresentou
redução do valor dos ativos. 2.2.8. Outros ativos e passivos: Um ativo é reconhecido
no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão
gerados em favor da Sociedade e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido quando a Sociedade possui uma obrigação legal ou é constituído
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja re-
querido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e
das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como
base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos
doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 2.2.9. Provisões
técnicas: São calculadas com base em metodologia estabelecida pela RNANS nº 160/07 e
alterações posteriores. 2.2.10. Eventos a Liquidar: São registrados com base nas faturas
de prestadores de serviços de assistência à saúde, efetivamente recebidas pelas operadoras
no primeiro momento de aviso, em contrapartida à conta de eventos indenizáveis. 2.2.11.
Empréstimos e financiamentos: São registrados pelo valor do principal, acrescidos dos
encargos financeiros proporcionais até a data do balanço. Os ganhos e as perdas auferi-
dos ou incorridos em virtude desses contratos são reconhecidos como receitas e despesas
financeiras. 2.2.12. Imposto de renda e contribuição social: São calculados com
base nas alíquotas vigentes de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido.
2.2.13. Ativos e passivos contingentes: a) Ativos contingentes: são reconhecidos
somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado.
Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
b) Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como
prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os pas-
sivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgadas em nota expli-
cativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados
nem divulgados; c) Obrigações legais: são registradas como exigíveis independentes da
avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a Sociedade questionou a
inconstitucionalidade de tributos.
3. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA
Em 31 de dezembro de 2012 os valores de Caixa e Equivalentes eram compostos por:

2011 2012
Total das Disponibilidades 36.715,96 1.956,50
Caixa Geral 1.102,39 1.572,89
Bancos Conta Depósitos 35.613,57 383,61
3.1 Dentre as disponibilidades encontram-se aplicações destinadas a lastro de provisões
técnicas. Na data base de 31 de dezembro de 2012 as aplicações estavam compostas por:

2011 2012
Aplicações Destinadas as Provisões Técnicas 4.109.018,49 6.990.217,54
Aplicações Vinculadas 2.546.424,21 4.828.450,42
Aplicações Não Vinculadas 1.562.594,28 2.161.767,12

4. CONTRAPRESTAÇÃO PECUNIÁRIA A RECEBER
O saldo desse grupo de contas refere-se a valores a receber dos contratos individual/fami-
liar ou coletivos, conforme demonstrativo a seguir:
Créditos de Operações com Planos 2011 2012
de Assistência a Saúde 2.050.534,98 914.418,48
Contrapr. Pecuniária/Prêmio a Receber 3.267.386,74 3.143.513,90
Faturas a Receber - Pessoa Jurídica 460.207,07 234.752,78
Mensalidades a Receber - Pessoa Física 2.807.179,67 2.908.761,12

2011 2012
(-) Faturamento Antecipado 615.030,84 1.755.435,26
(-) Faturas a Receber - Pessoa Jurídica 96.112,24 416.245,88
(-) Mensalidades a Receber-Pessoa Física 518.918,60 1.339.189,38

(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos 601.820,92 473.660,16
(-) Faturas a Receber - Pessoa Jurídica 41.415,18 28.560,13
(-) Mensalidades a Receber-Pessoa Física 560.405,74 445.100,03

A composição dos valores a receber por idade de vencimento é conforme segue:
Vencimentos Até 30 De 31 a De 61 a Saldo a
Pessoa A Vencer Dias 60 Dias 90 Dias > 91 Dias Receber
Jurídica 93.901,11 42.255,50 46.950,56 23.475,28 28.170,33 234.752,78
Pessoa
Física 1.163.504,45 523.577,00 581.752,22 290.876,11 349.051,33 2.908.761,12
Total 1.257.405,5 565.832,50 628.702,78 314.351,39 377.221,67 3.143.513,90
5. PROVISÃO DE PERDAS SOBRE CRÉDITOS - PPSC
Sobreosvaloresareceber,foramefetuadasasProvisõesdePerdasobreCrédito(PPSC),aseguir:

2011 2012
Provisão de Perdas Sobre Crédito PF 560.405.74 445.100,03
Vencidos Até 90 Dias 145.368,60 111.275,01
Vencidos Até 120 Dias 139.868,60 89.020,00
Vencidos a Mais 120 Dias 275.168,54 244.805,02
6. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS

2011 2012
Créditos Tributários 99.433,43 409.169,62
Impostos de Renda 69.283,19 260.050,38
Contribuição Social sobre Lucro Líquido - CSLL 11.614,52 130.292,81
Previdência Social - -
Créditos PIS e COFINS - -
Outros Créditos Tributários 18.535,72 18.826,43

7. BENS E TÍTULOS A RECEBER
Bens e Títulos a Receber estão compostos por: 2011 2012
Bens e Títulos a Receber 1.234.028,16 1.200.743,05
Empréstimos e Depósitos Compulsórios - 450.305,39
Adiantamentos a Funcionários 47.631,75 2.189,11
Adiantamentos Diversos 1.609,00 626.461,14
Outros Títulos a Receber 1.184.787,41 121.787,41
8. INVESTIMENTOS
Os investimentosda sociedadeestão compostospor imóvel adquiridoeparticipação societária.

2011 2012
Investimentos 10.000,00 1.510.000,00
Participação Societária 10.000,00 10.000,00
Imóveis Destinados a Renda - 1.500.000,00

9. IMOBILIZADO
O imobilizado é composto pelos bens a seguir, descritos sinteticamente em grupo, deprecia-
dos de acordo com percentual estabelecido pelo Fisco Federal.

Taxa depreciação 2011 2012
Imobilizado 152.516,39 640.381,36
Instalações 10% 4.466,60 23.966,60
Máquinas e Equipamentos 10% 118.842,29 167.033,13
Informática 20% 15.315,17 180.320,49
Móveis e Utensílios 10% 51.105,89 233.980,89
Outras Imobilizações 20% 92.522,00 153.021,94
Imobilizações em Curso - 73.357,88
- Depreciação (129.735,56) (191.299,57)
10. INTANGÍVEL
Os valores classificados como intangível estão demonstrados a seguir:

2011 2012
Intangível 36.154,62 40.897,71
Marcas Comerciais - -
Sistema de Computação 36.154,62 40.897,71

11. PROVISÕES TÉCNICAS E ATIVOS GARANTIDORES
11.1. Provisões de Eventos e Sinistros a Liquidar - 11.1.1. Provisão de Eventos
e Sinistros a Liquidar - SUS: De acordo com extrato disponibilizado pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar na data base de 31/12/2012 o valor da PESL SUS - Provisão
de Eventos e Sinistros a Liquidar com o SUS perfazia o montante de R$ 2.820.117,17 (dois
milhões, oitocentos e vinte, cento e dezessete reais e dezessete centavos) composto por:

Débitos Débitos
Data Base Tipo ABIx%hc pendentes parcelados Total
Dezembro/2012 Passivo Circulante 605.019,15 2.215.098,02 0,00 2.820.117,17
11.1.1.2. Depósito Judicial de Eventos a Liquidar com o SUS: Em 04/04/2012 a
PLENA SAÚDE efetuou depósito judicial correspondente ao valor de R$ 450.303,39 (qua-
trocentos e cinquenta mil, trezentos e três reais e trinta e nove centavos) para garantia do
juízo em ações de execuções promovidas pelo órgão regulador. O referido valor correspon-
de a três processos distintos e estão apresentados no valor originário sem correção. De
acordo com o disposto no parágrafo 1º. do artigo 2º. Da Resolução Normativa - RN 227
pode ser deduzido da necessidade de ativos garantidores os depósitos judiciais referentes
a eventos/sinistros contabilizados e ainda não pagos.

Total sujeito
ABI x Débitos Depósitos a lastro em

Data Base Tipo %hc (i)pendentes (ii) Judiciais aplicação
Dezembro/2012 Passivo Circulante 605.019,15 2.215.098,02 450.303,39 2.820.117,17
(i) Percentual histórico de ABI, provisão não avisada - lastro em aplicação, sem obriga-
toriedade de vinculação. (ii) Débitos pendentes - avisados há mais de 60 dias, sujeitos a
lastro em aplicação vinculada. 11.1.1.3. Lastro da Provisão de Eventos e Sinistros
a Liquidar - SUS: Na data base de 31/12/2012 o valor de R$ 2.820.117,17 (dois milhões,
oitocentos e vinte, cento e dezessete reais e dezessete centavos) estava lastreado da se-
guinte forma:
Lastro Valor
Aplicação vinculada R$ 1.777.999,97
Aplicação não vinculada R$ 434.668,06
Depósito judicial R$ 450.303,39
Disponível R$ 1.956,5
Total de aplicação vinculada a PESL - SUS R$ 2.664.927,92

Na data base de 31/12/2013 os ativos vinculados eram insuficientes no montante de R$
155.187,25 (cento e cinquenta e cinco mil, cento oitenta e sete reais e vinte e cinco cen-
tavos). A administração da Operadora sanou a insuficiência mediante aplicação financeira
complementar efetuada no primeiro trimestre de 2013. 11.1.2. Provisão de Eventos e
Sinistros a Liquidar: Na data base de 31/12/2012 a Provisão de Eventos e Sinistros a
Liquidar, excetuando os valores com o Ressarcimento ao SUS, totalizavam R$ 1.727.099,06
(um milhão, setecentos e vinte e sete mil e noventa e nove reais e seis centavos). O valor
de eventos e sinistros a liquidar são avisados até 60 (sessenta) dias, logo, considerando o
porte Médio da Operadora está sujeitos a “aplicação não vinculada”. No encerramento do
exercício os referidos valores encontravam se lastreados integralmente em aplicações não
vinculadas, portanto, em situação de suficiência. O valor de eventos a liquidar constante
do Passivo apresenta-se menor que a média dos eventos em razão do prazo de aviso e
pagamento que é inferior a 30 (trinta) dias a alguns prestadores, ocorrendo apropriação
e pagamento no mês da apresentação. 11.1.2.1. Lastro da Provisão de Eventos a
Liquidar: A integralidade do valor de provisão de eventos e sinistros a liquidar estão las-
treadas em aplicação não vinculadas. 11.3. PEONA - Provisão de Eventos Ocorridos
e Não Avisados: A Operadora vem constituindo a Provisão de Eventos Ocorridos e não
avisados (PEONA), em observância a Resolução Normativa - RN nº. 160 e alterações a
fração de 1/72 avos por mês desde janeiro de 2008, adotando o percentual previsto em
Resolução. No exercício de 2012 os cálculos foram revisados de acordo com os critérios
previstos no artigo 16 B da Resolução Normativa - RN 159 em razão do Porte Médio da
Operadora, a seguir demonstrado:

CÁLCULO DA PEONA
A Contraprestações Líquidas nos últimos 12 meses -

Preço pré-estabelecidas 43.065.182,99
B Total dos Eventos Indenizáveis Líquidos nos últimos 12 meses -

Preço pré-estabelecidos 28.117.279,82
C 8,5% x A 3.660.540,55
D 10% x B 2.811.727,98
E Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados -

PEONA - Maior valor entre C e D 3.660.540,55
1/72 (Avos). A Partir de Janeiro De 2008 50.840,84

F Observada a Variação das Contraprestações PEONA
em 31/12/2012 3.050.450,45

G PEONA Contabilizada 3.050.450,45
Na data de 31/12/2012 o valor de Peona contabilizado e exigido era de R$ 3.050.450,45
(três milhões e cinquenta mil, quatrocentos e cinquenta reais e quarenta e cinco centavos),
conforme demonstrativo acima, adotando-se contraprestação pecuniária como base de
cálculo em razão desta representar o maior valor. 11.3.1. Lastro da PEONA - Provisão
de Eventos Ocorridos e não Avisados: O valor da PEONA encontra-se integral-
mente vinculado em aplicação em Fundo dedicado à saúde suplementar. 11.4. Ativos
Garantidores: 11.4.1. Patrimônio Mínimo Ajustado: Em observância a Resolução
Normativa - RN 160 e alterações a Operadora procedeu ao cálculo do Patrimônio Mínimo
Ajustado, observando Região de Atuação, Classificação e Segmentação.

PATRIMÔNIO MÍNIMO AJUSTADO
Região de Atuação = 4 2012
Medicina de Grupo
Segmento: SSS
Fator K = 12,65%
Fator K utilizado 12,65%
A partir de Jul/2011. Fator K * R$ 5.595.740,31 742.687,92
Patrimônio a ser Comparado com Patrimônio Mínimo Ajustado
(+) Patrimônio Líquido / Patrimônio Social - 31/12/2012 2.514.258,64
(+) Passivos Exigíveis em longo prazo decorrente de renegociação de

tributos federais, estaduais e municipais, devidamente formalizados e
pactuados com o Ente Credor. 148.329,22

(-) Créditos Tributários decorrentes de Prejuízos Fiscais de Imposto de
Renda e Bases Negativas de Contribuição Social 409.169,62

(=) Patrimônio apurado para PMA 2.253.418,24
Na data base de 31/12/2012 o Patrimônio Mínimo Ajustado da Operadora, apresenta-se
superior ao mínimo exigido. 11.4.2. Margem de Solvência: Em comparativo ao PMA,
a Operadora efetuou o cálculo da Margem de Solvência, observando que na data de
31/12/2012 o valor da Margem de Solvência era superior ao resultado do cálculo do PMA.
PMA = 2.253.418,24
MS = 3.014.562,81
Apuração da Margem de Solvência 2012
A Contraprestações Líquidas-Preço Pré Estabelecido-dos últimos 12 meses 43.065.182,99
B Eventos Indenizáveis Líquidos - Preço Pré Estabelecido -

médias anuais dos 36 meses 23.021.918,99
E Valor I - 20% x (A + 0,50.C) 8.613.036,60
F Valor II - 33% x (B + 0,50) 7.597.233,27
G Margem de Solvência 8.613.036,60
H Proporção Mínima 3.014.562,81
I Margem de Solvência Apurada 3.014.562,81
Quando comparado o Patrimônio Mínimo Ajustado da Operadora temos R$ 2.253.418,24,
ou seja, valor inferior à margem de solvência exigida que perfaz o valor de R$ 3.014.562,81,
ou seja, insuficiente em R$ 761.144,57. A Administração da Operadora se comprometeu a
efetuar a regularização da insuficiência no primeiro semestre de 2.013, tendo efetuado
elevação de ativos por aplicação, através de recursos próprios, ou seja, do resultado da
atividade em R$ 445.140,34 até a data base de 28/02/2013, portanto, ratificando a posição
de regularização.
12. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
Em 31 de dezembro de 2012, o saldo de impostos a recolher era de:

2011 2012
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 364.945,73 443.020,28
Tributos e Contribuições 243.890,61 264.892,26
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ 139.280,46 -
Contribuição Social s/o Lucro Líquido-CSLL 8.032,87 -
Imposto Sobre Serviços - ISS 13.646,79 34.296,55
Taxa de Saúde Suplementar - TSS - -
Contribuições Previdenciárias 10.331,27 38.486,46
FGTS a Recolher 3.285,78 6.967,77
COFINS e PIS 54.086.45 169.129,56
Outros Impostos e Contribuições a Recolher 15.226,99 16.011,92
Retenções de Impostos e Contribuições 86.425.82 133.284,42
Imposto de Renda Retido na Fonte Funcionários 1.332,10 5.661,76
Imposto de Renda Retido na Fonte de Terceiros 22.114,98 34.890,44
Imposto sobre Serviços Retido na Fonte 6,17 3.541,02
Contribuições Previdenciárias referente a Terceiros 2.006,84 6.079,49
Pis/Cofins/CSLL retido na Fonte 60.965,73 83.111,71
Parcelamento de Tributos e Contribuições 34.629,30 44.843,60
Imposto de Renda 34.629,30 44.843,60
13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

2011 2012
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 3.305,52 194.406,89
Empréstimos Bancários 3.305,52 194.406,89
14. FORNECEDORES E OUTROS DÉBITOS
14.1. Curto Prazo: Representado por Contas a Pagar referente a Serviços Diversos
(Publicidade, Manutenção, Limpeza,Alimentação e Outros). Em 31 de dezembro de 2012, o

saldo a liquidar era de R$ 179.414,69.
14.2. Exigível Longo Prazo 2011 2012
Exigível a Longo Prazo 346.464,78 310.541,65
Provisões de Contingências 182.056,30 105.000,00
Parcelamento de Tributos REFIS Lei 11941/2009 (iI) 164.408,48 148.329,22
Empréstimos e Financiamentos - 57.212,43
14.2.1. Contingências com risco de perda provável: A Sociedade constituiu pro-
visão para contingências com base na opinião de seus assessores jurídicos externos. Com
isso, a Sociedade provisiona a totalidade dos processos classificados com risco de perda
provável, a qual considera suficiente para cobrir eventuais perdas processuais. Os saldos
provisionados estão demonstrados a seguir:

2011 2012
Provisões para Contingências (iii) 182.056,30 105.000
Contingência Tributária 34.131,21 -
Contingência Cível 30.000,00 105.000
Contingência Trabalhista 117.925,09 -

14.3 Contingência com risco de perda possível: A Sociedade também possui pro-
cessos cujas expectativas de perda são classificadas como possíveis, na opinião de seus
consultores jurídicos. A Sociedade não provisiona os valores envolvidos nesses processos,
todavia, os referidos estão apresentados a seguir:

2012
Provisões para Contingências (iii) 1.715.369,72
Contingência Tributária -
Contingência Cível ** 1.248.369,72
Contingência Trabalhista -
Contingência Administrativa - ANS 404.000,00

** Os valores constantes do quadro demonstrativo estão demonstrados por valor de causa,
motivo pelo qual o valor demonstra-se relevante, contudo não possuem sentenças ou deci-
sões das quais não caibam recursos, sendo estimada redução dos valores em condenação.
15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
15.1 Patrimônio Líquido: O Patrimônio Líquido em 31/12/2012 estava composto por:

2011 2012
Patrimônio Líquido 943.966 2.514.258,64
Capital Social 420.000 960,000
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (a) 541.842 3.242.492,55
Reserva Legal 560 560
Ajustes (b) 54.015 (269.892,59)
Prejuízos/Lucros (72.450) (1.418.901,32)
(a) O Adiantamento para futuro aumento de Capital está composto por:
Valores em espécie - aporte R$ 1.742.492,55
Bem imóvel - aporte R$ 1.500.000,00
Total R$ 3.242.492,55
O bem imóvel, objeto de adiantamento para futuro aumento de capital está registrado
sob matricula 149.083 e cadastrado na Prefeitura Municipal da Comarca de Barueri sob
nº. 24344.61.18.034.00.000 com lavratura de escritura pública de transmissão de posse
e domínio do bem a titulo de integralização de Capital pelo 22º. Tabelião de Notas - Livro
4149 - página 047. O valor do bem imóvel (aporte - R$ 1.500.000,00), constante do adian-
tamento para futuro aumento de capital, está consubstanciado (fundamentado) em laudo
de avaliação, elaborado por empresa especializada em avaliações, registrada no CREA/SP
sob número 1697050; (b) Os valores dessa alínea, decorrem de ajustes imateriais de exer-
cícios anteriores. 15.2. Capital Social: O capital social encontra-se totalmente subscrito
e integralizado, estando representado por 960.000 quotas no valor unitário de R$ 1,00 (um
real) cada, totalizando R$ 960.000,00 (novecentos e sessenta mil reais).
16. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

2011 2012
Despesas Administrativas 2.813.012,95 5.767.681,76
Despesas com Pessoal Próprio 735.323,49 1.202.873,74
Despesas com Serviços de Terceiros 980.429,45 2.239.297,34
Despesas com Localiz./ Funcionamento 924.418,57 2.084.622,81
Despesas com Publicidade e Propaganda 111.657,24 130.690,93
Despesas com Tributos 91.117,98 95.374,02
Despesas Administrativas Diversas 149.475,97 40.034,81
Provisão Contingências (179.409,75) (25.211,89)
17. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS

2011 2012
(121.574,65) (2.474,934,10)

Outras Receitas Operacionais 4.207,06 168,83
Outras Despesas Operacionais (125.781,71) (2.475.102,93)
18. TRANSAÇÕES COM PARTE RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas possuem prazos, preços e demais condições seme-
lhantes àquelas realizadas com terceiros, sendo as principais operações e saldos sumaria-
dos conforme segue:

Exercícios
2011 2012

Empresas Contas a Contas a Contas a Contas a
receber pagar receber pagar

Previna Diagnósticos Médicos - 67.320,11 - 683.025,71
CEAM - - - -
As principais operações que geraram esses registros demonstrados nos quadros acima, re-
fere-se a prestação de serviços médico-hospitalar e diagnóstico eletivo e em emergência e
urgência, e têm contrato de credenciamento para a prestação destes serviços com partes re-
lacionadas, adotando-se valor não superior a média de mercado para o objeto da prestação.
19. RESULTADO FINANCEIRO

2011 2012
Resultado Financeiro (524.179,62) 2.747,08
Receitas Financeiras 322.507,68 579.567,27
Despesas Financeiras (846.687,30) (576.820,19)

20. SEGUROS
Os valores contratados para o Patrimônio Social são com bases técnicas que se estimam
adequadas para cobrir eventuais sinistros.
21. EVENTO SUBSEQUENTE
Nos meses de Janeiro à Março de 2013 a Administração da Operadora efetuou aplicação
financeira no valor de R$ 751.620,34, elevando seus ativos, uma vez que foram efetuados
com recursos advindos do resultado da Operação, sanando a insuficiência de lastro de
aplicação a Provisão de Eventos e Sinistros a Liquidar com o SUS em R$ 155.187,25 (cento
e cinquenta e cinco mil, cento oitenta e sete reais e vinte e cinco centavos) e contribuindo
para a redução da insuficiência de Margem de Solvência.

Aos Administradores da
Plena Saúde Ltda.
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras e contábeis da Plena Saúde Ltda., que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e
demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Plena Saúde Ltda. é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a

elaboração dessas demonstrações financeiras e contábeis, livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contá-
beis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se cau-

sada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da
Plena Saúde Ltda. para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses contro-
les internos da Plena Saúde Ltda.
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avalia-
ção da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Base para opinião sem ressalva
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras e contábeis, apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Plena Saúde
Ltda. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de

caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.
Outros Assuntos
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, apresentados
para fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados de acordo com as normas
de auditoria vigentes por ocasião da emissão do relatório em 28/03/2012, que não conteve
modificações/ressalvas em nossa opinião.

São Paulo, 10 de abril de 2013
Tecnoaud Auditores Independentes S/S ®
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